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Esterco ovino como fonte orgânica 

alternativa para o cultivo do girassol 

no semiárido 
 

 

RESUMO 

Objetivou-se objetivou-se avaliar o efeito da adubação 

orgânica com esterco ovino no crescimento e produção de 

fitomassa de plantas de girassol sob condições 

edafoclimaticas do semiárido.. O estudo foi realizado em 

condições de túnel plástico, pertencente à Universidade 

Federal de Campina Grande (CCTA/UFCG), Pombal, PB, no 

período de Agosto a Outubro de 2009. Foram utilizados 06 

doses de esterco ovino (0, 10, 20, 40, 60 e 80 Mg ha
-1 

), em 

blocos ao acaso com 04 repetições. Foi avaliada altura de 

plantas, número de folhas, diâmetro de caule, fitomassa seca 

de caule, folhas e capítulos. O uso da adubação orgânica com 

esterco ovino favoreceu o crescimento e desenvolvimento da 

cultura do girassol, podendo ser recomendado como fonte de 

fertilização orgânica viável para a cultura. A dose de 40 Mg 

proporcionou o maior desenvolvimento das plantas de 

girassol nas condições em que foi conduzida o experimento. 

 

Palavras-chave: Adubação, nitrogênio, nutrição do girassol. 
 

Ovine manure as an alternative 

source for the organic cultivation of 

sunflower in semiarid 
 

 

ABSTRACT 

In order to study the effect of organic fertilizer with sheep 

manure on the growth and biomass production of sunflower 

plants under semi-arid climatic conditions. The study was 

conducted in a plastic tunnel, belonging to the Federal 

University of Campina Grande (CCTA / UFCG), Pombal, 

PB, in the period August to October 2009. Were used 06 

doses of ovine manure (0, 10, 20, 40, 60 and 80 Mg ha-1) in a 

randomized block design with 04 replications. Were 

evaluated the plant height, leaf number, stem diameter, dry 

weight of stem, leaves and chapters. The use of organic 

fertilizer with sheep manure favored the growth and 

development of sunflower and can be recommended as a 

viable source of organic fertilizer for the crop. The dose of 40 

Mg afforded the further development of sunflower plants 

under conditions in which the experiment was conducted. 

 

Keywords: Fertilization, nitrogen, nutrition of the sunflower. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cultura do girassol tem um grande potencial por 

permitir cultivos em qualquer época do ano na maioria das 

regiões do Brasil. Além disso, tem um grande potencial 

para a produção de grãos e óleo vegetal, forragem e adubo 

verde quando bem manejada. Diante disso, o crescimento 

da cultura em relação à área plantada está em ascendência, 

com uma produção para a safra 2009-2010 de 98.708 

toneladas, para uma área plantada de 72.267 hectares 

(IBGE, 2010). 

A cultura do girassol é a oleaginosa que atualmente 

apresenta o maior índice de crescimento no mundo. Sua 

importância econômica deve-se ao óleo produzido ser de 

excelente qualidade nutritiva para consumo humano, por 

apresentar em sua composição química, alto conteúdo de 

ácidos graxos não saturados.  

O interesse que o girassol está despertando deve-se 

à qualidade e a multiplicidade de uso de seus produtos 

derivados e da sua ampla adaptabilidade às diferentes 

regiões edafoclimáticas do Brasil, podendo se constituir 

numa alternativa adicional de cultivo e, principalmente, 

compor um sistema de produção de grãos. Acarretando a 

necessidade de tecnologias de produção como adubação, 

irrigação e espaçamentos adequados para as mais 

diferentes regiões produtoras. 

A adubação bem conduzida possibilita ganhos 

significativos de produtividade na maioria das espécies de 

plantas cultivadas. É um importante fator de produção que 

pode ser manejado com baixo custo de investimento, 

porém precisa ser conduzida tecnicamente para evitar uso 

desnecessário de determinados nutrientes que podem em 

certos casos até reduzir a produtividade das culturas. 

A utilização de fertilizantes orgânicos é uma 

alternativa amplamente adotada visando fornecer 

nutrientes para as culturas, principalmente nitrogênio e 

fósforo, em áreas de agricultura familiar na região 

semiárida do Brasil (MENEZES & SALCEDO, 2007). 

Em geral, os solos da região semiárida são deficientes em 

N e P e, por consequência, a produtividade é muito 

limitada. O uso de fertilizantes inorgânicos é pouco 

frequente devido ao limitado poder aquisitivo dos 

produtores de baixa renda, à dificuldade de acesso ao 

crédito agrícola e à elevada variabilidade na precipitação 

pluvial. Segundo Silva et al. (2007), recentemente tentou-

se combinar a aplicação de esterco com a adubação verde, 

mas esta forma de manejo não tem sido amplamente 

adotada pelos agricultores. 

O efeito do uso de fertilizantes de origem orgânica 

sobre a produtividade das culturas pode ser direto, através 

do fornecimento de nutrientes, ou indireto, através da 

modificação das propriedades físicas do solo que, por sua 

vez, melhoram o ambiente radicular e estimulam o 

desenvolvimento das plantas (KIEHL, 1997). 

O cultivo intensivo e inadequado do solo resulta, 

na maior parte das vezes, em um marcante declínio dos 

níveis de matéria orgânica do solo (WANDER, 2004). 

Nesse contexto, a utilização de fertilizantes orgânicos e 

minerais, juntamente com a adoção de práticas de cultivo 

conservacionistas que visem ao aumento dos teores de 

matéria orgânica é de fundamental importância por 

melhorar a fertilidade dos solos. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito da 

adubação orgânica com esterco ovino no crescimento e 

produção de fitomassa de plantas de girassol sob 

condições edafoclimaticas do semiárido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em condições de túnel 

plástico, pertencente à Universidade Federal de Campina 

Grande (CCTA/UFCG), Pombal, PB, no período de 

Agosto a Outubro de 2009. Foram colocadas dez sementes 

diretamente nas unidades experimentais (vasos com 

capacidade de 10 Litros) contendo solo local + esterco de 

ovinos, no mês de agosto de 2009. Quinze dias após a 

germinação, foi realizado o desbaste, permanecendo a 

planta mais vigorosa. A cultura foi mantida com irrigações 

diárias. Vinte dias antes do plantio, o esterco foi aplicado 

manualmente e logo em seguida incorporado.  Foi 

utilizado o híbrido de girassol (Helianthus annus L.): 

Hélio 251 (H251), híbrido simples com aquênios de cor 

estriada. 

O clima da região é do tipo Bsh (semi-árido) na 

classificação de Köppen, com temperatura média anual de 

32ºC e precipitação em torno de 600 mm anuais. O solo 

utilizado no experimento é classificado como um 

Luvissolo Crômico (EMBRAPA, 2006). 

As principais características químicas do solo, 

determinadas de acordo com metodologia descrita por 

EMBRAPA (1997), antes da instalação do experimento 

são apresentadas na Tabela 1. Foram amostrados 20 

pontos aleatórios da área nas profundidades de 0 a 20 cm 

com a utilização de um enxadão para fazer a trincheira, 

medindo-se posteriormente com o auxílio de uma régua 

graduada a camada de solo a ser coletada, obtendo-se 

assim, uma amostra composta do solo. 

As principais características químicas do esterco 

ovino, determinadas de acordo com metodologia descrita 

por EMBRAPA (1999), são apresentadas na Tabela 2. 

 

 

Tabela 1. Análise química do solo na profundidade de 0-20cm. Pombal, PB. 2014. 

pH P K+ Ca+2 Mg+2 H+Al+3 SB CTC V MO PST 

H2O dm-3 ---------------------- cmolc dm-3------------------------ % kg-1 % 

7,3 4 0,41 4,9 2,6 1,48 8,1 9,6 84 12,03 2 

 
Tabela 2. Características químicas do esterco ovino utilizado no experimento. Pombal, PB. 2014. 

N P2O5 K2O MO Ca Umidade 

-------------------------------------- g kg-1----------------------------------- % 

18,5 15,1 1,6 360 11 41 
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Foram avaliados como tratamentos 06 doses de 

esterco de ovino (0; 10; 20; 40; 60 e 80 Mg ha
-1

) em 

blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela foi 

constituída de 01 planta. 

A adubação química para todos os tratamentos foi 

constituída de 30 kg ha
-1

 

de P2O5 na forma de superfosfato 

simples e 30 kg ha
-1 

de K2O na forma de cloreto de 

potássio. A adubação nitrogenada foi realizada aos 10 dias 

após a emergência, na dosagem de 10 kg ha
-1

 

de N na 

forma de uréia, conforme recomendado por Raij et al., 

(1997) para a cultura do girassol no Estado de São Paulo. 

Na adubação de cobertura foram aplicados 20 kg 

ha
-1

 

de N na forma de uréia (RAIJ et al., 1997). Esta 

operação foi efetuada aos 30 dias após a emergência.  

Aos 45 dias após a emergência foi determinada: A 

altura medindo-se do solo até a inserção da última folha 

totalmente lançada. O diâmetro de haste com auxilio de 

um paquímetro, determinado em centímetros (cm) no colo 

da planta. O número, pela contagem das folhas totalmente 

abertas das mesmas plantas onde se determinou altura e 

diâmetro. No período de florescimento da cultura as 

plantas foram coletadas para determinação da fitomassa 

seca de caule, folhas e capítulos, após coletados, foram 

colocados em estufa à temperatura de 60º C, pertencente 

ao Laboratório de Fisiologia Vegetal, do Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar – CCTA/UFCG, 

Campus de Pombal, permanecendo até atingir massa 

constante, em seguida este material foi pesado para 

verificar a quantidade de fitomassa seca produzida por 

planta em cada tratamento aplicado.  

Para todos os parâmetros analisados foram realizadas 

análises de variância. Quando atingida significância 

estatística, de acordo com o teste F, efetuou-se análise de 

regressão e se adotou, para expressar o comportamento da 

variável, o modelo que apresentou significância a 5% de 

probabilidade e o maior coeficiente de correlação para os 

dados obtidos com auxilio do software Sisvar 5.0 

(Ferreira, 2003).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se que a relação entre altura de plantas e doses de 

esterco ovino foi crescente, com ajuste matemático de 

ordem quadrática (Figura 1). A relação de dependência da 

altura de plantas em função da quantidade de esterco 

ovino aplicada pode ser verificada pelo alto coeficiente de 

determinação (R
2
 = 0,908).  

Conforme os resultados apresentados na Figura 1 

observa-se que a altura de plantas da cultura do girassol 

foi afetada pelas doses de esterco ovino. Com relação à 

altura total das plantas, o menor crescimento foi 

observado para o tratamento em que foi aplicado 80 Mg 

ha
-1 

de esterco ovino. A altura foi 15,8% menor no 

tratamento sem adição de esterco ovino em comparação a 

maior altura do tratamento com 60 Mg ha
-1

, reduzindo-se 

de 90,0 cm para 75,7 cm.  

Observa-se na Figura 1, que a partir da dose de 60 Mg ha
-1

 

de esterco ovino, a altura de plantas começou a decrescer, 

sendo que, para as condições do presente estudo, esta dose 

foi considerada suficiente para que as plantas de girassol 

expressassem o máximo de crescimento. Estes resultados 

corroboram com os encontrados por Chiaradia (2005), que 

constatou resposta semelhante quando avaliou o efeito da 

adubação orgânica com lodo de esgoto como fonte de N 

para a cultura da mamoneira quando aplicados nas 

quantidades de ½N, 1N e 2N vezes a dose de N 

recomendada para o cultivo desta oleaginosa, em 

Capivari, São Paulo. 

Estes resultados vêm confirmar a importância da 

aplicação do esterco ovino como fonte alternativa de N e 

outros nutrientes, elevando seus teores no solo, 

favorecendo o crescimento das plantas.  

 

 
Figura 1. Altura de plantas (cm) de girassol em função de 

diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

 

A equação de regressão e o coeficiente de 

determinação obtido na análise de regressão para número 

de folhas, em função das doses de esterco, estão 

apresentados na Figura 2. O número de folhas por planta 

de girassol
 
é favorecido pela aplicação de esterco ovino, 

com comportamento quadrático significativo (R
2 

= 0,865). 

A dose que apresentou o melhor resultado, para o número 

de folhas, foi a de 40 Mg ha
-1

 de esterco, com incremento 

de 14,3% em relação à testemunha (sem adição de 

esterco). 

 

 

Figura 2. Número de folhas de plantas de girassol em função de 

diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

 

Alguns estudos avaliaram o potencial de utilização 

do esterco de caprinos e ovinos e todos ressaltam o seu 

valor, tendo em vista as comparações feitas com o esterco 
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de bovinos quanto aos teores de N, P, K, entretanto, 

poucas informações existem sobre outros elementos 

minerais essenciais para o crescimento da planta 

(SIMPLÍCIO et al., 2004). 

Os resultados de diâmetro de caule em relação às 

doses de esterco também são apresentados na Figura 3. 

Nota-se, pela análise de regressão, que, à medida que se 

aumentou a dose de esterco, observou-se uma diminuição 

do diâmetro de caule. O diâmetro foi 36,0% menor no 

tratamento sem adição de esterco ovino em comparação 

com o maior diâmetro do tratamento com 40 Mg ha
-1

, 

reduzindo-se de 1,1 cm para 0,7 cm.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Lobo (2006), 

onde obteve aumento no diâmetro de plantas de girassol 

ao avaliar a adubação orgânica no desenvolvimento, 

nutrição e produtividade da cultura do girassol. 

Observa-se que a relação entre diâmetro de caule e doses 

de esterco ovino foi crescente, com ajuste matemático de 

ordem quadrática (Figura 3). A relação de dependência do 

diâmetro em função da quantidade de esterco aplicada 

pode ser verificada pelo alto coeficiente de determinação 

(R
2
 = 0,902). Observa-se na Figura 3, que a partir da dose 

de 40 Mg ha
-1

 de esterco, o diâmetro de caule das plantas 

começou a decrescer, sendo que, para as condições do 

presente estudo, esta dose foi considerada suficiente para 

que as plantas de girassol expressassem o máximo de 

crescimento.  

 

 

Figura 3. Diâmetro de caule (cm) de plantas de girassol em 

função de diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

A produção de matéria seca de folhas do girassol 

foi significativa para a aplicação das doses de esterco 

ovino no solo (Figura 4). Esse resultado induz à inferir 

que o esterco ovino foi capaz de incrementar a produção 

de fitomassa seca folha das plantas à medida que foram 

aumentadas as suas doses. A fitomassa seca foi 23% 

menor no tratamento sem adição de esterco ovino em 

comparação com o maior valor no tratamento com 40 Mg 

ha
-1

, reduzindo-se de 41,81g para 32,05g, 

respectivamente.  

Uma provável explicação para a resposta positiva 

do esterco na produção de matéria seca de folhas seria de 

que o esterco provocou uma melhoria na arquitetura da 

planta, aumentando a interceptação da luz pela planta e 

conseqüentemente a produção fotossintética. 

Resultados análogos foram encontrados por Lobo 

(2006) quando estes estudaram o efeito da adubação 

orgânica com lodo de esgoto na produção de matéria seca 

da cultura do girassol nas condições de São Manuel, 

Estado de São Paulo, onde evidenciaram um aumento na 

produção de matéria seca da parte aérea com o aumento 

das doses de adubo orgânico.  

 

 

Figura 4. Fitomassa seca (g planta-1) de folhas de girassol em 

função de diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

Nas Figuras 5 e 6 são apresentados os valores de 

produção de fitomassa seca de caule e capítulos da cultura 

do girassol. Observa-se que houve efeito significativo das 

doses de esterco ovino na produção de fitomassa seca 

tanto de caule como de capítulos. 

De modo geral, a produção de fitomassa seca de 

caule e capítulos de girassol apresentaram melhor ajuste à 

regressão polinomial de segundo grau, alcançando 

produção máxima de fitomassa seca de 41,81 e 46,14 g 

planta
-1

, respectivamente, com a aplicação de 40 Mg ha
-1

 

de esterco (Figuras 5 e 6), confirmando os resultados de 

produção de fitomassa seca obtidos por Berton et al. 

(1997), ao avaliarem o efeito de doses crescentes de 

adubação orgânica. Em relação à fitomassa seca do caule 

das plantas de girassol, o maior valor foi observado para o 

tratamento em que foi aplicado 40 Mg ha
-1 

de esterco 

ovino. A fitomassa seca de caule foi 28% menor no 

tratamento sem adição de esterco ovino em comparação 

com o maior valor no tratamento com 40 Mg ha
-1

, 

reduzindo-se de 50,06g para 36,08g, respectivamente. Os 

aumentos observados na produção de fitomassa seca para 

todos os tratamentos em relação ao tratamento sem 

aplicação de esterco, devem estar relacionados 

principalmente com o maior fornecimento de nutrientes às 

plantas, como o N, P, Ca, Mg, Cu e Mn, todos presentes 

em teores consideráveis. 

A relação de dependência da fitomassa seca do caule em 

função da quantidade de esterco ovino aplicada pode ser 

verificada pelo alto coeficiente de determinação (R
2
 = 

0,815). Resposta quadrática foi observada na produção de 

matéria seca e acúmulo de nutrientes na cultura do 

maracujazeiro, com aplicação de adubação orgânica com 

lodo de esgoto (PRADO & NATALE, 2005), em casa de 

vegetação, com doses de até 30 Mg ha
-1

 (base seca). 

O acumulo de matéria seca do caule se 

intensificou a partir dos 48 DAE, quando a matéria seca 

do caule ultrapassa a das folhas, atingindo sua maior 

produção no florescimento, estágio este que se colheu o 

experimento, e a partir do florescimento tem se uma queda 
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no acúmulo de matéria seca do caule, verificando uma 

maior exportação e acúmulo no capitulo em consequência 

da produção e enchimento dos grãos (LEITE, 2005). 

 

 

Figura 5. Fitomassa seca (g planta-1) de caule de girassol em 

função de diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

Com relação à fitomassa seca dos capítulos, o 

maior valor foi observado para o tratamento em que foi 

aplicado 40 Mg ha
-1 

de esterco ovino. A fitomassa seca de 

capítulos foi 61% maior no tratamento com 40 Mg ha
-1

de 

esterco ovino em comparação com o menor valor 

encontrado no tratamentos sem adição de esterco ovino, 

aumentando de 28,00g para 46,14g planta
-1

. A relação de 

dependência da fitomassa seca de capítulos em função da 

quantidade de esterco ovino aplicada pode ser verificada 

pelo alto coeficiente de determinação (R
2
 = 0,909).  

Este aumento de MS de capítulo deve-se ao fato 

das plantas tratadas com maiores doses de esterco ovino 

terem apresentado uma melhoria na arquitetura das 

plantas, aumentando a interceptação da luz, levando as 

plantas a terem uma maior taxa fotossintética e produção 

de carboidratos. Tais resultados foram superiores ao 

encontrados por Souza et al. (2010) estudando o uso de 

agua residuária e adubação orgânica na cultura do 

girassol. 

 

 

Figura 6. Fitomassa seca (g planta-1) de capítulos de girassol em 

função de diferentes doses de esterco ovino. Pombal, PB. 2014. 

 

CONCLUSÕES 

 

O uso da adubação orgânica com esterco ovino 

favoreceu o crescimento e desenvolvimento da cultura do 

girassol, podendo ser recomendado como fonte de 

fertilização orgânica viável para a cultura. 

A dose de 40 Mg proporcionou o maior 

desenvolvimento das plantas de girassol nas condições em 

que foi conduzida o experimento. 
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